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1º TRIMESTRE

Banestes lucraR$30milhões
Houvequedade4%em
relaçãoao4º trimestre
de2013.AltadaSelic
impactouresultado
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OBanestesfechouoprimei-
ro trimestre de 2014 com
um lucro líquido de R$
30,62milhões, 4,46%abai-
xodosR$32,05milhõesdos
últimos trêsmesesde2013.
Nacomparaçãocomomes-
moperíododoanopassado,
avançode apenas 0,18%.
Chama atenção o forte

crescimento das receitas.
No primeiro trimestre do
ano passado, o resultado
oriundo da intermediação
financeira,atividadebásica
de qualquer banco, foi de
R$ 304,9 milhões. Neste
ano, no mesmo espaço de
tempo, foramR$403,7mi-
lhões, um avanço de
32,4%. A carteira de crédi-
todoBanestesalcançouR$
4,36 bilhões, 13,27%
maior que os R$ 3,85 bi-
lhões do início de 2013.
Emcontrapartida,asdes-

pesasprovocadaspelainter-
mediação financeira dispa-
raram no primeiro trimes-
tre. Estavam em R$ 187,68
milhões nos primeiros três
mesesde2013efecharamo
primeiro trimestre de 2014

emR$273,36milhões–ex-
pansãode45,6%.
Aindaassim,oresultado

bruto obtido com interme-
diações financeiras subiu
deR$117,23milhões (pri-
meiro trimestre de 2013)
para R$ 130,35 milhões,
crescimento de 11,19%.
Entre as despesas opera-

cionais, puxaram para bai-
xooresultadodobancogas-
tos comdescontos concedi-
dos em renegociações (de
R$ 1,59 milhão para R$
5,22 milhões), com contin-
gências trabalhistas (de R$
3,28 milhões para R$ 6,54
milhões) e com contingên-
cias cíveis (de R$ 1,41 mi-
lhãoparaR$3,84milhões).

Ao todo, as chamadas “Ou-
tras Despesas Operacio-
nais” subiram de R$ 17,08
milhões para R$ 27,29 mi-
lhões entre os primeiros tri-
mestres de 2013 e2014.

POSITIVO
O presidente do Banes-

tes,GuilhermeDias, consi-
derou o resultado positivo.
“Comparando com o pri-
meirotrimestredoanopas-
sado,que éo tecnicamente
mais correto por conta da
sazonalidade, tivemos um
avanço.Omais importante
é manter a consistência,
sem grandes variações de
um resultado para o outro.
O resultado é positivo, em

linhacomtodososparâme-
tros trabalhados e de acor-
do como orçamento”.
Sobre o crescimento dos

gastos com intermediação
financeira, Dias explicou
que a taxa básica de juros
vemsubindodesdeosegun-
do trimestre do ano passa-

do. “O contexto é bastante
diferente hoje. Tínhamos,
há umano, Selic de 7,25%,
hoje ela está em 11%. Com
isso, ao mesmo tempo que
nossas receitas crescem,
nossos custos aumentam”.
O executivo fez questão

de destacar dois fatores: a
queda da inadimplência e o
freio no provisionamento,
causaprincipaldosfracosre-
sultadosobtidospeloBanes-
tes em 2011 e 2012. “Veja
que estamos com uma ina-
dimplência de 3,9%, abaixo
doquetínhamosnoanopas-
sado(acimade4%).Comis-
so, conseguimos manter o
provisionamento (para pos-
síveisperdas)nomesmopa-

tamar do ano passado (R$
33,1milhõescontraR$32,8
milhõesnoprimeiro trimes-
tre doanopassado)”.
Sobre o contexto ma-

croeconômico, Guilherme
Dias enxerga um cenário
desafiador. “Vivemos um
momento de crescimento
baixo,inflaçãoqueseman-
tém alta mesmo com uma
série de tarifas represadas
etaxadejurosemaltapara
segurar a subida dos pre-
ços. Além disso, temos um
grau de incerteza em rela-
ção à política econômica
do governo. O mercado
não vê claramente qual é a
estratégiadogovernopara
lidar com tudo isso”.

CRÉDITO

R$ 4,3
bilhões

É a carteira de crédito do
Banestes. Expansão de
13% em relação a 2013.


